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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

FUNDO SETORIAL DE AGRONEGÓCIO  
CT- AGRO 

 

Ata da 8ª Reunião do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Agronegócio 

 29 de outubro de 2004 - Brasília - DF 
Local:      Ministério da Ciência e Tecnologia – 6º Andar - Sala 620  
Horário:   das 10 às 13:30 horas 
 
Membros do Comitê Gestor presentes:  
Rodrigo Sobral Rollemberg, Secretário de C&T para Inclusão Social/MCT, Presidente do 
Comitê; 
Alysson Paulinelli, Listen , representante do setor empresarial; 
Eliane de Brito Bahruth, FINEP. 
João Henrique Hummel Vieira, representante do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento/MAPA; 
Luiz Antônio Pinazza, ABAG, representante do setor empresarial; 
Manoel Barral Netto, CNPq; 
Sílvio Crestana, Embrapa, representante da comunidade científica; 

 
Membros Titulares do Comitê Gestor ausentes:  
Evaldo Ferreira Vilela, UFV, representante da comunidade científica;  
Roberto Jaguaribe G. de Mattos, representante do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio/MDIC. 
 
Técnicos da SETEF/MCT: Elianne Prescott e Fábio Alexandre Barreto da Silva 

Técnicos da SECIS/MCT: Leonardo Hamu  
Técnicos da Finep: Fabrício Brollo Dunham e Vittoria Cerbino  
Técnicos do CNPq: Maria Auxiliadora da Sillveira  

 

Convidados:  
Francisco Hercílio da Costa Matos, Diretor da SECIS/MCT; Aldo Pinheiro da Fonseca, 
Coordenador da SETEF/MCT  

Pauta 
1. Situação de implementação das ações autorizadas em 2004; 
2. Proposta orçamentária para 2005 - valores comprometidos e saldo para novas ações; 
3. Ações Transversais - sugestões dos membros do Comitê Gestor para discussão; 
4. Outros assuntos. 
 
 
 Abertura 
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Dr. Rodrigo Sobral Rollemberg iniciou a reunião apresentando os dois novos membros do 
Comitê Gestor, Dra. Eliane de Brito Bahruth, representante da Finep,  e  Dr. Evaldo Ferreira 
Vilela, da Universidade Federal de Viçosa, representante da comunidade científica. 
 
Situação das ações implementadas em 2004 
 
Exposição do CNPq 
Diretor do CNPq, Dr. Manoel Barral Netto, destacou os seguintes pontos relacionados à 
implementação das ações de 2004. 
 
• Encomenda SAPI-Cadeia Bovina 
Na última reunião do Comitê Gestor,  foi aprovada uma ação induzida para contratação de um 
projeto junto à  Embrapa Gado de Corte “Sistema Agrícola de Produção Integrada – SAPI - 
Cadeia Bovina”. A encomenda foi enviada para o CNPq em 20 de setembro. O projeto já está 
aprovado e depende apenas do envio dos recursos financeiros para a Embrapa. 
 
 
• Edital CT-Agro/MCT/MDA/CNPq n.º 022/2004 
O objetivo do Edital é o apoio a projetos de tecnologias apropriadas à Agricultura Familiar. Foi 
dividido em 3 temas: processos produtivos agroecológicos, agregação de valor aos produtos e 
acesso a mercados e atividades rurais não agrícolas. O edital foi lançado em agosto, sendo 
submetidas 335 propostas que resultaram em uma demanda bruta no valor de R$ 
34.239.757,67. O Comitê Gestor autorizou o remanejamento dos recursos originalmente 
propostos de R$1 milhão por região para seguir as recomendações do Comitê de Temático.  
O Comitê temático recomendou um total de 97 propostas num valor de R$ 6.312 milhões sendo 
R$ 938 mil em bolsas que serão pagas em 2005. (Quadro 1)  
Dr. Barral transmitiu ao Comitê Gestor o impacto positivo obtido junto ao Comitê Temático de 
Avaliação. Também frisou que foi solicitado ao Comitê Temático a apresentação de um 
documento a respeito das propostas das regiões Norte e Centro-Oeste,  que não alcançaram o 
valor estipulado no Edital. Apesar do documento ainda estar em elaboração, adiantou duas 
idéias centrais: 
✔ Estimular nessas regiões (Norte e Centro-Oeste) propostas em colaboração com grupos mais 

sólidos de outras regiões; 
✔ Possibilidade de se fazer uma ação em duas fases com a carta consulta e,  a partir desta 

carta, uma sugestão de consultoria  para que os projetos atinjam um nível de qualidade que 
permita sua implementação. 

 
• Edital CT-Amazônia/CT-Agro/FVA/CT-Petro/MCT/CNPq n.º 28/2004 (Ação Transversal) 
 O  objetivo do Edital é apoiar atividades de pesquisa científica, tecnológica e de inovação, 
mediante o aporte de recursos financeiros a projetos que visassem ao estudo da produção de 
oleaginosas nos estados da Região Norte, lançado também em agosto. Foram aprovados 19 
projetos. 
Para atender o valor de R$ 2,16 milhões (Quadro 2), recomendado pelo Comitê de Avaliação, 
R$492 mil foram remanejados do CT-Energia e R$ 163 mil do CT-Hidro, conforme autorizado 
pela Secretaria Técnica dos Fundos Setoriais - MCT.   
O Dr. Barral citou cinco propostas cujas instituições não se encontravam sediadas na Região 
Norte (área objeto de apoio). 
Entretanto na pré-seleção realizada pela área técnica, o fato de  as instituições não possuírem 
bases físicas em nenhum dos estados da Região Norte não foi considerado motivo suficiente 
para excluí-las do processo e/ou de não enquadrá-las. 
 
Dr. Rodrigo Rollemberg  comentou sobre as ações implementadas em 2004, em especial sobre 
a ação “Tecnologias apropriadas a Agricultura Familiar”. O Comitê Gestor,  em sua última 
reunião havia decidido  aplicar R$ 5 milhões em conjunto com o MDA (Ministério do 
Desenvolvimento Agrário), que seriam divididos 50% para um Edital destinado á Extensão 
Universitária e 50% para  uma Chamada Interna junto à Embrapa. 
O Presidente afirmou que seria necessário  fazer um convênio com o MDA. Então para agilizar o 
processo , foram  alocados os R$ 5 milhões do CT-Agro no Edital do CNPq  e o valor do MDA foi 
aportado na Chamada Interna da Embrapa. 
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Em relação ao Edital do CNPq de Agricultura Familiar, o Presidente,  após contato telefônico 
com todos os membros (à exceção do representante do MDIC,  Dr. Roberto Jaguaribe),  
autorizou a utilização de parte dos recursos restantes da rubrica de apoio a eventos científicos e 
tecnológicos  e da Secretária para Inclusão Social – SECIS para complementar o Edital. 
 
•  Chamada MCT/MDA/Embrapa  
Dr. Hercílio, diretor da SECIS/MCT, frisou que além da Embrapa,  estão participando da 
Chamada as Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuárias (OEPAs). Foram 
apresentados 140 projetos, dos quais 87 das OEPAs. Após um pré-enquadramento,  ficaram 
117 projetos. A expectativa e que sejam aprovados cerca de 80 a 90 projetos. 
 
Exposição da FINEP 
Dra. Eliane de Brito Bahruth , Diretora  da FINEP, destacou os seguintes pontos  sobre a situação das 
ações aprovadas pelo Comitê Gestor no ano de 2004. 
 
Encomendas Transversais 
Dra. Eliane fez um breve comentário sobre as encomendas transversais que receberam recursos do 
Fundo Setorial do Agronegócio   (RBT -Estudos Agroindústria, Metereologia, Programa de apoio a 
segmentos emergentes-Visualização, Recuperação de Infra Estrutura/C&T Amazônia  e Programas 
de APL),  que se encontram em processo de contratação. 
 
Encomendas Específicas 
Sr. Fabrício, técnico da Finep, fez  relato sobre as ações específicas aprovadas pelo Comitê Gestor 
(Quadro 3), porém frisou sobre a situação do projeto “Rede Nordestina de Produção de 'Alimentos”, 
no qual  foram consultados dois consultores ad hoc de diferentes instituições  e verificado que ele  
apresentava  falhas metodológicas,  bem como não atendia  requisito do Comitê Gestor de envolver 
as Instituições previstas. Havia também um questionamento sobre a equipe e orçamento 
superestimado.  
 
 
• Chamada Pública MCT/FINEP/Ação Transversal – Modernização dos Institutos 03/2004 
Recursos destinados: R$17.100.000 , sendo R$ 500 mil do CT-Agro 
Foram apresentadas 108 propostas, sendo 50 pré qualificadas,  46  conseguiram nota maior que 2,5, 
porém,  devido a limitações orçamentárias foram  contratados apenas 14 projetos. A demanda bruta 
foi de R$ 57 milhões de reais. 
 
• Chamada Pública MCT/CNPq/Finep/Ação Transversal – Apoio ao PNI 07/2000 
Recursos destinados: R$10.000.000 , sendo  R$ 1,9 mil do CT-Agro 
Esta chamada foi dividida em três temas (Serviços Operacionais, Capacitação e EVTE), sendo 
aprovadas 10 propostas no primeiro tema, 43 no segundo e 12 no terceiro. 
 
 
• Chamada Pública MCT/FINEP/Ação Transversal – Cooperação ICT's – Empresas 02/2004 
Recursos previstos: R$ 55.000.000 Não houve aporte do CT-Agro 
Da demanda recebida pela Finep,  cerca de 6 % desse valor foram de integração 
universidade/empresa do setor de Agro-Negócio.  Essa ação exige o aporte de recursos 
financeiros da empresa em 50% e foi feita em duas fases: Na primeira fase,  por não haver 
demanda de biotecnologia,  foram inseridos 2 projetos da área de Agronegócio.(Projetos de 
vacina). A Dra. Eliane citou ainda outros 06 projetos da segunda fase, sendo que 3 serão 
apoiados pelo Edital. 
 
Dr. Rodrigo Rollemberg solicitou que a Secretaria Técnica dos Fundos Setoriais providencie 
para a próxima reunião do Comitê Gestor um levantamento de todas as demandas de 
Agronegócio atendidas pelos programas transversais lançados no ano de 2004. 
 
Dr. Alysson  Paulinelli afirmou que as ações implementadas estão tendo apoio da iniciativa 
privada,  conseguindo assim colocar mais recursos para o Agronegócio. Citou também sobre o 
problema da ferrugem da soja que atacou o estado da Bahia em 2003. Disse que o 



 4

monitoramento realizado na ocasião foi bem sucedido resultando no aumento da produtividade 
por hectare. Sugeriu uma ação em conjunto com o Fundo Setorial de Biotecnologia, com o 
objetivo de se fazer o sequenciamento do genoma da soja. Com relação ao Projeto Lavoura-
Pecuária,  alertou sobre o prazo de liberação de recursos em virtude do ano agrícola. 
Finalmente comentou sobre o trabalho desenvolvido pelo Fundo Café que após ter realizado o 
mapeamento do genoma do Café necessita de mais recursos. 
 
Dr. Rodrigo Rollemberg concordou com a preocupação a respeito dos prejuízos causados pela 
ferrugem da soja, dizendo ao Dr. Paulinelli que ele, como representante do setor produtivo, 
poderia formular uma proposta ao Comitê Gestor no sentido de que no ano de 2005 haja um 
aporte maior de recursos para o projeto.  
 
Dr. Aldo Pinheiro da SETEF afirmou ao Comitê a dificuldade de se transferir recursos de um 
Fundo para outro em virtude de resistências e aspectos legais. Disse que as agências estão 
fazendo um levantamento dos bons projetos que não tem recursos para possível 
remanejamento ao final do ano. Finalizou dizendo que a expectativa é cerca de R$ 300 milhões  
sejam desembolsados em 2004. 
 
Dr. Luiz Antônio Pinazza fez alguns comentários I) que o projeto da Qualiagro deverá ser 
concluído em agosto e setembro e espera um retorno social fantástico para a Comunidade 
Científica II) disse que o Brasil possui um problema com relação a questão dos registros dos 
produtos, pela dificuldade de se montar um marco regulatório III) sugeriu como demanda um 
levantamento dos princípios ativos e das moléculas de ponta, que interagem com a 
biotecnologia. 
 
O Dr. Sílvio Crestana fez comentários ao Comitê Gestor sobre o andamento do projeto Rede de 
Inovação de Prospecção ao Agronegócio (RIPA),  em especial sobre o Workshop que será 
realizado na cidade de Londrina entre os dias 08 e 12 de novembro.  
 
Proposta orçamentária para 2005 - valores comprometidos e saldo para novas ações; 
O Dr. Rodrigo Rollemberg fez um resumo sobre os valores comprometidos para o Ano de 2004 
do Fundo Setorial do Agronegócio. 
 
Conforme relatório preparado pela Secretaria Técnica dos Fundos Setoriais, o orçamento autorizado 
para o CT-Agro em 2005 é de R$ 31,20 milhões (trinta e um milhões e vinte mil reais). Desse total, 
estão disponíveis para novas ações em 2004 R$ 18.070.000,00 (dezoito milhões, setenta mil reais). 
  
O Presidente, Dr. Rodrigo Rollemberg, informou que em relação às despesas finálisticas 
comprometidas para 2005, estão incluídos R$ 4,5 milhões referentes a ação do PAPPE 
(Programa de Apoio á Pesquisas em Empresas).  Também  solicitou ao Comitê Gestor uma 
recomendação para ser levada ao CCF (Comitê de Coordenação dos Fundos Setoriais) a 
respeito desta ação. Lembrou que inicialmente seriam aportados R$ 9 milhões em 2003 e duas 
parcelas de R$ 4,5 milhões em 2004 e 2005, mas o Comitê Gestor da época acabou apenas 
aprovando a parcela de 2003 (internalizada pela Finep)  
 
A Dra. Eliane Bahruth informou que a baixa execução desta ação se deu pelo fato de o Setor 
Jurídico da Finep ter interpretado que para  se firmar o convênio, era necessário que as 
Fundações estivessem adimplentes com as certidões, apesar de o Estado não ser o beneficiário 
e sim as Fundações  que fazem o repasse dos recursos. Esclareceu que este entendimento só 
ocorreu em 2004.Solicitou que o assunto fosse concluído na próxima reunião do Comitê Gestor, 
ficando de trazer aos membros um levantamento dos recursos comprometidos.  
 
O Dr. Aldo Pinheiro da SETEF informou aos membros que o valor total da Ação PAPPE é de R$ 
87 milhões  e que os recursos internalizados em 2003 serão liberados no último trimestre de 
2004. Disse que a proposta para os Fundos era de que  a  parcela prevista para 2004 passaria 
para 2005 e a parcela de 2005 ficaria para 2006, sujeita à confirmação e ratificação do Comitê 
Gestor. 
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Dr. Alysson Paulinelli solicitou ao Presidente do Comitê que leve ao CCF a sugestão de que os 
recursos do PAPPE sejam realocados em projetos que estão sob operação e estratégia do 
Fundo Setorial do Agronegócio. 
 
Dr. Sílvio Crestana enfatizou sua preocupação com a transversalidade por ela retirar recursos do 
Fundo Setorial e não ter um mecanismo claro de real direcionamento de recursos para o CT-
Agro. Disse que gostaria  de saber quanto de recursos da Ação do PAPPE foi comprometido 
com a carteira de Ciências Agrárias. 
 
Ações Transversais - sugestões dos membros do Comitê Gestor para discussão; 
 
Por iniciativa do Dr. Rodrigo Rollemberg, ficou decidido que os membros do Comitê Gestor irão 
formalizar suas proposições de ações transversais à Presidência do Comitê Gestor por meio 
eletrônico.  
 
Outros Assuntos 
Dr. Sílvio Crestana: mostrou sua preocupação em relação aos seguintes tópicos 
• I)Na atual Política Industrial que no seu entendimento é um equívoco o Agronegócio não 

fazer parte dos 4 eixos (Software, Fármacos, Semicondutores e Bens de Capital),  mesmo 
tendo demonstrado sua competitividade. Avaliou que a  Comunidade Científica não participou 
da elaboração da Política Industrial, que a capacidade competitiva brasileira é muito baixa e 
que não necessariamente haverá a repercussão e o impacto desejado dela no  emprego, 
renda e competitividade.  Mostrou -se também preocupado com a possibilidade de que o CT-
Agro aloque recursos em ações que acabem beneficiando setores que dificilmente são 
competitivos  

• Sobre as ações transversais, principalmente a respeito da gestão de redes complexas,  no 
seu entendimento o MCT tem uma  quadro técnico pequeno  com  liderança científica para 
fazer esta gestão. Disse que 50% dos recursos alocados em ações transversais é um valor 
relativamente alto, necessitando de uma estrutura gerencial à altura. Ressaltou que apesar 
de contar hoje com a participação de membros da comunidade,  é necessária uma 
participação mais efetiva. 

 
Dr. Rodrigo Rollemberg disse ser importante colher o sentimento dos membros do Comitê 
Gestor para levá-lo à Reunião do Comitê de Coordenação dos Fundos Setoriais. Disse que as 
ações transversais são uma experiência nova e que possuem aspectos positivos na busca de 
que as decisões tomadas sustentem as prioridades definidas pelo Governo, evitando a 
pulverização dos recursos. Afirmou ser importante que as informações estejam de forma 
detalhada para melhor balizar as decisões do Comitê Gestor. Em seguida,  encaminhou uma 
proposta aos membros para que os representantes da Comunidade Científica (Dr. Sílvio 
Crestana e Dr. Evaldo Ferreira Vilela) providenciem uma proposta de acompanhamento de 
projetos.  
 
Sr. Leonardo Hamu sugeriu a recriação do G4,  uma equipe formada por técnicos do MCT, das 
Agências e do CGEE, com o objetivo de analisar previamente projetos submetidos ao Comitê 
Gestor. 
 
Dr. Rodrigo Rollemberg enfatizou aos membros que é necessário aguardar a proposta dos 
membros da Comunidade Científica, mas acredita na sugestão de um trabalho articulado com as 
agências, sendo que o objetivo é conhecer os pontos positivos e possíveis falhas que poderão 
ser corrigidas. Em seguida apresentou uma tabela e um relatório com os recursos utilizados pelo 
CT-Agro para eventos,   com saldo de R$ 231.503,30 que deverá ser remanejado para 
complementação de recurso do Edital de Agricultura Familiar. Na seqüência,  encaminhou uma 
recomendação aos membros do Comitê para que seja custeada pela Secretária Técnica dos 
Fundos Setoriais a Oficina Técnica Segurança Alimentar no valor de R$ 48.476,70. A 
recomendação foi aprovada por unanimidade. 
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Em seguida,  Sr. Fabrício , técnico da Finep, sugeriu aos membros do Comitê Gestor que,  em 
virtude de a encomenda "NOVA PERSPECTIVA ECONÔMICA PARA A REGIÃO NORDESTE E 
SUA INCLUSÃO SOCIAL - REDE NORDESTINA DE PRODUÇÃO DE ALIMENTOS - RNPA" ter 
retornado ao proponente para nova elaboração e não sendo possível sua contratação e 
liberação de recursos em 2004, a parcela de R$ 500 mil  da RNPA fosse remanejada para o 
projeto da Embrapa "GENOTIPAGEM DE PRNP EM OVINOS E BOVINOS E 
DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS DE DIAGNÓSTICO ANTE-MORTEM DA 
SCRAPIE COMO MODELO PARA DOENÇAS PRIÔNICAS. A proposta foi aprovada por 
unanimidade. 
 
Sra. Elianne Prescott, técnica da SETEF, sugeriu ao Comitê Gestor que os projetos 
encaminhados fossem acompanhados por um termo de referência para que o projeto atenda as 
recomendações do próprio Comitê. 
 
O Dr. Sílvio Crestana comentou os seguintes assuntos ao Comitê  
• Realização da  Reunião  por iniciativa da SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência ) e  a ABC (Academia Brasileira de Ciências)  que contou com todos os membros da 
Comunidade Científica que pertencem aos Comitês Gestores; 

•  Reformulação do atual Regimento Interno com o objetivo de torná-lo mais efetivo; 
• Participação forte do CT-Agro na organização e concepção da 3ª Conferência Nacional de 

Ciência e Tecnologia; 
• Sua expectativa na aprovação da Lei da Inovação que terá consequências importantes para o 

CT-Agro sendo um alicerce para novos empreendimentos e iniciativas. 
 
Dr. Rodrigo Rollemberg comentou com os membros a respeito da lei de diretrizes orçamentárias 
aprovada pelo Congresso Nacional em que  recursos do Ministério da Ciência e Tecnologia não 
podem ser contingenciados e sobre o propósito do Ministro Eduardo Campos em executar 100% 
das emendas parlamentares. 
 
Dr. Paulinelli falou sobre este novo momento da Agropecuária Brasileira, relatando sobre o  
encontro que teve com o Presidente da República, quando comentou sobre a situação atual da 
Empresa Brasileira de Agropecuária(Embrapa) cujo o orçamento do ano passado era quase o 
mesmo que em 1975 (época em que a entidade estava sendo organizada). Comentou sobre a 
palestra proferida na ABEAS (Associação Brasileira de Educação Superior) dizendo que existe 
um entusiasmo das Universidades, apesar da falta de recursos, Fez referências aos cerca de  6 
mil doutores que estão nas Universidades com uma capacidade de mobilização de mão de obra 
para fazer Ciência e Tecnologia. Finalizou falando sobre a situação da produção do café 
brasileiro. 
 
O Dr. Pinazza reforçou a explanação do Dr. Paulinelli citando os valores investidos em 
biotecnologia agropecuária pela Índia e pela China. Na Índia existem 50 unidades públicas de 
pesquisa que investem 15 milhões de dólares por ano enquanto que o Setor Privado investe 10 
milhões de dólares. Sobre a China disse que em 1999, foram investidos cerca de 112 milhões 
de dólares e que eles esperam aumentar em cerca de  400% essa quantia para 2005.  
 
Ata da 7º Reunião foi aprovada por unanimidade pelos membros do Comitê Gestor 
 
 
 
 

Anexos 

Quadro 1. Recursos e n.º de projetos recomendados de acordo com a região no âmbito do Edital 
022/2004.- Agricultura Familiar 

Região N.º Projetos Capital Custeio Bolsas (1) TOTAL (R$) 

CO 9     168.326,90     
N 12     175.974,00     
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NE 22     437.884,68     
S 24     516.460,00     
SE 30     479.019,60     
TOTAL 97  1.777.665,18   

Embora os projetos sejam contratados em 2004, as bolsas serão pagas a partir de 2005. 

 

Quadro 2. Recursos demandados e recomendados pelos 19 projetos recomendados no âmbito do 
Edital 028/2004.   

Custeio Capital Total  

Demandado Recomendad
o 

Demandado Recomendad
o 

Demandado Recomendad
o(1) 

1.669.292,22 1.461.152,27 1.018.126,20 701.606,20 2.687.418,42 2.162.758,42

Participação do CT-Agro foi de R$500 mil. 

 

Quadro 3.  Ações Específicas CT-Agro - Finep 
Projetos Situação Atual 

Pesquisa e ações de vigilância para controle 
da gripe aviária” 

Em fase final de aprovação pela Diretoria da Finep 

Pesquisa e ações de vigilância para controle 
da BSE/Mal da Vaca Louca  

Em fase final de aprovação pela Diretoria da Finep 

Pesquisa aplicada ao controle da ferrugem 
da soja 

Está em análise conclusiva 

Sistema Integrado Lavoura Pecuária Está em análise conclusiva 

Rede Nordestina de Produção de Alimentos Projeto retornou ao proponente para reformulação 
e novamente enviado à Finep para análise 

Conferência Internacional sobre 
Rastreabilidade 

Projeto contratado e com os recursos liberados 

Programa Rede Nordeste de Biotecnologia- 
RENORBIO 

Projeto contratado e com os recursos liberados 

 
 
 
 
 
 
 


